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ESCRIPTORIO--RUA M. LAPA, N. 3
SA::N'TA CAT::a::ARIN.A

ASSIGNATURAS
Trimestre (c.rpital) 3S000
(Pulo correío) Semestre 8HOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

1 Numero do dia.' 40 1'8. 1
f Numero atrazado 80 1'8. f

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qua iquer tempo, mas teminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

TYPOGRAPlIlA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

N. 109ANNO IV QU \...RT,'!l.·FEIR� 16 DE M�IO DE M.883

Os autographos que 'nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

hora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias impol'tantes-a,té a�
7 horas.

o dnrnal do CommercÍÜ)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
JOI'ge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

, ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO

PERSEVERANÇI\..
Completo sortimento de doces, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es

tomago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

ATTENÇÃO
o abaixo assignado, com casa de

pasto a rua de Juão Pinto n. 19, con

tinua a fornecer' comida para cazas

particulares, e também recebe peno
sionistas; aceita e encarrega-se de

qualquer encommenda, que lhe seja
feita, relativamente á sua arte.

Firmino da Silva Vieira.

AGUA INDIANA
Como remedia

ATTENÇÃO!
Vende-se madeira (le cost;t(linho, de

canella e peroba, esclllhida 9$; sem es

colha 8$ (1 7$.
Pumll nm cOI'da super::)r, a 2$ o lei·

lo, dito picado, 2$400.
50 RUA DO PRINUIPE 50

ELIXIR �IAGICO
Para tosses

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

DQ volta de sua viagem á côrte, col-
loca dentes pelos melhores systemas,
trabalho ga rantido por muitos annos.

Os dentes colloeados pAio mesmo, nada
deixam a desejar, quel' em belleza,
quer em naturalidade, quer em solidez.
Chumba-os!l ouro, platina e osso adi
ficial. Preços a0 alcance de todos.

26 LARGO DE PALACIO 26

ELIXIR �IAGICO
Para dysenteria

COCOS Df\ BAHIA
Ui u i to frescos, vende-se na rua Trajano,
n. 2, por preçJ commodo.

Não �H enganem; é !lO Llirgo da Al

fandega!
Antonio Rodr'igues Oitão.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 14 de Maio
.
Ao delegado de Cur-i tybanos.cummu,

nicando, em resposta ao seu affieio de
24 :0 mez passado, que foi ordenado o

pagamento que suli0itnu, e que se lhe
devolve o recibo, que juntou ao seu di
to (Jfficio.

Dia 12
Forão recolhidas ao xadrez da poli •

cia, à ordem do Sr. delegado, Maria
Rita e Maria Magdalena, por embria·
gupz e desordem.

RONDAS: Das 8 horas ás 12, pelo al
feres FraIlcisco Bertho da Sil veira, e

das 12 ás 4 ela madrugada, pelo 2· sar
gento João Vieira de Freitas.

Na cadêa não houve movimento.
RONDA: A guarda r,i rond.ada, ás 10

horas, pelo alferes Dal'io de Azambuja.
Dia 13

FOl'ão soltas do xadrez policial. por
ordem do Sr. delegado, Maria Rita e

M'lria Magdalena.
RONDAS: Das 8 horas as 12, pelo al

fere� Hermenegildo José dos Passos, e

das 12 às 4 da madrugada, pe�o 2° sar

gento 1\1anoel Vieira de Souza.
Nesta nova (·ffiljina·, estabelecida á A' cc\dêa: foi recolhido, por ordem

rua do Principe !J. 180 (junto à cqpelia do Sr. delegado, encarregado do ex.pe
do Parto), se faz toda e qualquer obra' diente da repal'tiçg:o da policia, o alie
cOIlcern,'nb á arte. Especialidade: gra- nado Alessanrlro Pais,am, que �e acha
des para saccadas, C')l1cp,rtos dH carros, va no xadrez policial.
e fabnco de qualquer peç:l, por mais RONDA: A gUêlrda foi rondada pelo
importante que seja, inclusive molas, tenente Pedro Felix Gomes, ás 11 ho-
etc. etc.-TiaJiel° .Jenetm't &; C.

raso

180 Rua doPrincipe 180

�9'3�5�S�e�939�

��XAROPE 'PÚiOÚ�JNTI:ASTHMATICO �
�) Floriano Sel'pa 00
� Approvario pS!la Junta Central de Hygíene ffi
til Prodigioso mecticamento das- tJ00 coberto na Bahia, cura Asthma, 00
ifJ Bronchiie, Tosses rebeldes, Ca- 00
00 tharro pulmonar, rfJ
çtt, DEPOSITO �!91 LUIZ :kO::EC� & c- ��.
�) 9 IlDA DE JOi;PINTO 9 00
çf)==...,.-.._�="""",�=======Ilj\Jj==�=========tI,

�� XAROPE DE CAJÚ �00 PARA LIMONADAS fI1

� Refrigerante e Depurativo �
�J Pharmacia e drogaria ffl
çf) DE (Il
\Jj LUIZ I�OR� & c- (1)

00 9 RUA DE JoÃo PINTO 9 (fl
OO��s;s��������lIl
00 �ERCURINA fIl
ffl Rsmedío poderoso contra as 141

m sa rdas, pan nos e toda e q u alquer �
� mancha do rosto, preparado, se- tJi

iii gundo formula do SI'. Dr. Bay- 00
00 nla. 00
00 Acha- se à venda em casa dos fi)� Srs. Severo, E. Bainha, Faria {,f'fli:\ & Ma lheiros e na pharmacia do (,\
� Sr. Pi nas de. Carvalho, no L�r-�;
\J) go de PalaclO. tJl
00 Preço: 2$ cada vidro. 00
�l�89!.���·������(fl
� INJECÇÃO CARVALHO fi)

I Cura em poucos dias, sem dÔI' �
nem recolhimento: gonorrhéas (fJ
chronicas ou recentes, flôres fi)

00 brancas, etc .• etc. 00
00 Preparada pelo pharrnaceutico 00
OO·ANTONIO P. DE CARVALHO 00
00 5 LARGO DE PALACIO 5 00
00 Preço-l$OOO. ffi

OO����$���S���OO
fi) LniONADA PURGATIVA 00

; DE gI��!����!\l��S'A I
tJ Vende�se na �,!

� PHARMACIA POPULAR ffl
00 5 LARGO DE PALACIO 5 00
00 Preço-500. 00
OO���S;��������OO
00 SERINGAS DE PRAVAZ 00
00 �nod�ficadas por L.uflr, para in- 00
00 .)ecçoes hypodermlcêls cUIltra 000
(Il, veIl:no das cobras. Sering'a em �J� estOJ",com a sollJção de perman-
IJJ ganato de potassa
00 PorlOSOOO 00
00 VENDE-SE NA (fJ
00 P H A R M A C I A PO P U l A R 00
� 5 LAUGO DR PALACIO 5 00
1f,����9��8�����

ELIXIR MAGICO
HEMEDIO ./

insb;tJtaneo, contra todas ·····0
....

as DORES. Cura tosses, r.'
deflu�os, febre in- /······r\v......../terrn i ttente, IU_ // '"�

....

d iges tão.rnal /�'r
/'

d fi ./ ./ Cura
e gado, " dô d
etc. .

..
"" <l.. .,/ r e ca-

-:/4\".� beça, dyse nto.
/

....

\. �........... ria, dlanhêa, co-

// \. / Ilcas, .ml)l'deduras de
. «.,�... .. c?bras e IIlSGctos veno-

.... [[0,0." etc., etc" etc., etc.
.,

.

A VENDA
EH! TODAS AS PHARMACIAS

AgBHtB geràI: R, W, Pisou & C,
'1-

� VEN.DE-SE A mNHEIRO -=

� ButInas de bezerro e curdo- =
>---il -

I
. I�

= vao para romcns 6$; bot inas 8'
=

preta, I izus, para senhora, a �
= 3$600; X b�)tas pretas, para �
;:::::: senhora 4$000: sapatos chi- 8
� cs de 6$ ii 10$. Tem varia-"""::

� do sortimento de calçado e::
� cou ros e tu-lu se venda por' �
� preços baratissimos. =

AGUA INDIANA
COiUO / 't) /

cosmetico e tónico não ../§ ...
/

tem rival, !��/
Um perfume refres�/'" � /

..

cante para cJôres de // � /
...

cabeça, etc. i'"§ ...
i

.. �.

/
.....� ..

ii Um pc�-
.i'" � /i Iame refn-

..
/

..
/ gerante.

/""-.... /
i::::""'<.,' i -

.i/;?"/.....Vende-se por
��

../� ...
i atacado em casa

/i� ..
i/H. :W. Fison &C.

..
/
..

� ./... ST. CA'fHARINA

/'�./
//� //

. I

o TONICO DA PELLE

ELIXIR MAG!CO
Para dôr nas costas, nas espa-duas.e tc.

AGUARDENTE
Pipas vazias, queimadas e bem lim

pas pOI' dentro, prornptas para receber
n liquido, vende-se na tanoaria Diabo
a quatro, rua da Cadêa n. 12; assim

como, deposites para agua e outras
mais obras miudas. (�oIlCel'to�, rebati
ções, aprompta-se mais barato 40 X do'
que em outra qualquer parte; aprorn
ta -se meias ba rr icas de todas as bi tol las,
ainda q ue sejam para u ma arroba; e

garante-se que as pipas depois de es

tarem cheias, não se manda chamar
tanoeiro. dizendo que vazam, porque
são dostancadas a vento, do que os

mais não llzão.-Augusto Estevão de
Lima.

VENDE-SE
por cornrnodo preço a chacrinha á rua

do Presidente Coutinho; tambem vende
se aos lotes as terras da mesma, para
ediâcar-sa pequenas cazas; para tratar
com o seu propr ietar io José de Souza
Frei tas.

Acha-se aberta. nesta folha urna

secção de an.n.u.n.cioe espe
ci.a.ee, até 10 -llnhas, para serem.

publicados diariamente, pela insigni
ficante oll'tnt.ii) dp 2$ mensaes,

Recebe-se assignaturas, que podem
co.meçar em qualquer dia, mas ter
mmam sempre com o mez.

REPARTIÇÃO DA POLICIA

OFPICINA DE SERRALHEIRO E MECANICAELIXIR MAGICO
Para picadas de insectos, escorpiões,

centopeias, bOl'rachudos, etc.

VENDE-SE
um maquina para costuras, já usada,
um assador,' uma tlâuta e um instru
mento de engenharia, tudo completa
mente novo. Para ver e tratar, no ar

mazem a rua do Principe n. 15 A.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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..}Tornai do Commer,(�in

POLICIA DO POUTO I lar, o ardor com CJue os repres?nt.an-
EN'l'IUDAS NO DL\. 14 tos do povo defendem as algibeiras

Do Ri.o de Janeiro--paqnete nacional d'este, é fingir ignorancia elo systema
«Rio-Nagro», cotn m . C;\PIt:'if).t()Il('I�- que nos reze, como desconhecer �s be-
te Psr-eir-a da Cunln; p:1Bsag.: RI- fi ff� di, I' I' ,I
bei:o Coelho, Pedro C\l�lÍ'nha, An-

ne IC,as e .e�tos a no,_a ei �.81tola ,

torno Machado de Araujo, Alb-ino
. � politica �1. questão ? Ninguém o

Leal de Souza Nunes, os italianos dirá. Mas então porque Iallar .ern no

Guiseppe Mandarino, Au gu stn Glce- me de um grande partido, cuja repre
der, Alfauro Leorie, Biscaude Leone, sentacão na assembléa acha-se dividi-
Frederloo Ceo ba, Jacomo Pa ti Ano d

•

1· I
.

gelo Roberti, Damazzio Giovilni', Da- n em C,OUS grupos, sene o. o maior o

mazzio Pietro. Mtlestainer Cele"te, que cnf enta o orçamento?
i\�ilestai,nerGui8eppp, S.e.veri, Ant�· Vê-se a improcedcncia da allegação.
li to, CetIno,h �letr(�, Val1Il1 GlOvan�, Também nós nos inspiramos na
Saveha v.mí Giov a ni.Sa vehavn ni GUI- d d

. , . o,

d
seppe, Valeralll Pasquati. Valerani

v e.! a e posiuva, e por assim ser, e-

Caseli, cadete Du r va l Auzusto Go- seprnos saber como, orçando a dcs-
mes, e 11 musicos allemãe�. peza lia provincia por 361. 486$056,

!AHIDA5 NO DIA 1.4 tendo-se necessidade de crear imposi-
Para o Rio Grande e rVlont(�\'idéo-pil- ções novas para se poder occorrer a

que�e_nacional dlio0,Negl")), comm. ella, faz-se-o no emtanto na larga es

capitão-tenente Per ci r-a da Cunha; cala de mais de HO.OOO$OOO, en-

passag: Carlos Fisch e r e Luiz May 1,o'
,. " ",

cerram (l-se o orçamento com um sal-
f'lnk.

"" _,,���
do de 31.481$9l.t,lâ

Ji1�1\0r.R "{\('1�{11) I Pois quando se é levado á ,tr:s<tis-
i�� AI· llil} lhj\Y \ sirna coritingencia de exigir do COI1-

P r a constipações ou defluxo tribuinte novos sacrifícios, é justo,
.......* �_ó!H': ...... decente, honesto, mencionar-se saldo?

ORÇAMENTO PROVINCIAL E póde tel-e a provmcia reduzida

Porque a despeza de lima proviu- áquellas especialissimas condições ?

cia alce-se repentinamente de...... Si seriedade houvesse no trabalho

312.507$793 a 361..486$056, não da corn-nissão, SI ella se com pene
se seglle que abdiquemos, repl'e-

trasse do difficil da situação em que
sentantes, imprensa e povo, o direito se acha a provincia, esses .... , ....

de fiscalisação d'essa despeza, e novo..; 31.481$944, que a vaidade de apre
meios pedidos á bolsa' particular para sentar um bom orçamento fez figurar
se lhe poder fazer face; ou que fira- como saldo, seriam outros tantos im

mos de frente a mais importante de pós tos novos poupa.dos ao bolso. dOi

nos�as leis, afim de podel'mos levar ao particlllares.
o�çam�nto o eqllilibr�o, que a impre- E_,te é que é o positivismo das ci
vldencla creou; ou amda, que preci- fras, nunca lançar pesadissimas con

sando exigir-se o sacrificio de novas tribuiçães por 111él'0 gosto e pouco ac

contribuições, faça-se-o, entr'etanto, cllrado estudo, para ter-se o prMer de
lI'uma escala muito sllperiol',já ás for- figural' um saldo, que é uma inverda

ças provinciaes, já ás mesmas neces- de, um equilibrio, que é uma ficção! �'kW����""���'�'"'''''-''��''''''�����=�'''''

sidades do thesouro da provincia. Si é a isto que se chama decla- Diario da assembléa
Por toda a parte onde o systema re- mação, armar á crendice publica, con- SESSÃO DE 12 DE MAIO

. '. . .

f f
.

d (Condusão)
pl'eselltatlvo Impera, e a opll1lãn pu- essamos que pre el'lmos ser estes.

II' fi I
O SR. ELYSEU faz laiglls conside-

) Ica não e uma Icção, a c ecretação Si a assembléa provincial tivesse �
rações, (1m re�posta aos (Ji8cur�os pr!)-

da receita é despeza publicas levanta procedidô com rnenos precipitação na ferido..: pelos tr'es deputadfJs da OppO�I

sempre caloroso debate, de tanto mais eliminação dos impostos de consumo, ç:1() que occllparam a tribuna; diz que

intel'esse á circumscripção a que di- addiando a sua retirada para a dis- o prr>jecto que se discute é apenas a

't I
_

d base l)'lt'a �e fazer o or'�amento na 2a
zem respel o, quanto uzes novas es- cussao o orçamento, nem a commls- >'

tá constantemente levando ao assllln- são luclám com as difficu'ldades com
discus,ão. Mandara emendas suppri- D·' h tmindo a Iguns impostos e reduzindo ou-

lZla-Se on e;n
pto. que devia ter esbarrado, pal'a fazer tros. C :ncol'da com 03 impostos lança- ... que O sympathlco 1 secretario

Extranhar, pois, o interesse p.opu- renda, nem se vena na tristíssima dos sobre os eSCI'avos, que até aqui não. foi a palacio e ás escondidas retirou

posição de sustentar o absurdo prin
cipio de qua=-o imposto inconstitucio
nal figurando no orçamento deve ser

riscado d'elle; mas é licito substi
tuir tal imposto por ou tI'O tão incon
stitucional ou mais ainda do que elle!

Doutrina singular que nenhuma

justificativa encontra a não ser na

imperiosa necessidade de dotar com

as verbas iud ispensaveis os di versos
ramos do serviço publico!

Faça-o muito embora a cornmissão,
mas tendo em vista, ao menos, que
trata-se de uma provincia pobre.mui
to pobre mesmo, sem agricultura.sem
artes, sem industria, com um corn

mercio a definhar, com a viação pu
blica a estragar-se e carecendo de cou

certos, e tendo por futuro ainda
maior miséria que o pessimo estado
da saúde publica vai lentamente pre
parando.

Faça-o, mas sem offender ai con

stituição pela decretação de um BD

posto, que é pago já ao estado e ao

I11Ul1lClplO; sem dar o ultimo golpe
de morte a essa insignificante lavou
ra, que possml11os, pela imposição de
uma taxa, que ella não póde satisfa
zer; sem tomar ainda mais precária
a sorte das poucas indústrias que nos

restão; sem incluir verbas de appli
.-:,ação unicamente na imaginação im

pressionada ele quem proclll'a a todo
o transe fugir a difficuldades, que
creou, como essas sobre agencias de
leilões, sobre negociantes ele escra

vos, etc., etc.

Continuaremos.

p�ga vamo Será este mais um meio para
se acabar co II essa peste qUE: �e chama
-escravidão, mas quer que esse i mpos
t(� teuha app l icaçao especial paI'a est ru
dás e que de seu produc'to se tire lOX
par:, auxilio ao fundo de erna nci paçã«
Quant» aos impostos sobre o commer

cio, ei;tende que este eleve pagar, mas

deve-se clas,iticar a .irdem das casas

para que nã» paguem tanto limas corno

outras, porqlll', do modo porque esta lI0

pr-ojecto, as casas que teuhão menos

capital não poderão snsten ta r-se: terão
sem duvida ri" Iecha r as portas.
Quel' que d'esses impostos o fu ncci o

na lismo :ié\fh perceba, que tenham ap
p l ica çãu esp-cial para estradas. Quer a

reei ucção do fu nciona l isrno.

VOZES DA oPP,.,SIÇÃO:-V. ex. está
comnosco.

O ORADOR diz ainda que a com rn issão
de orçamento «stà de accordo C�JIl1 as

emendas quP. tem de a prcsent a r.
O SR, CONlJA.:-Neste caso, o relator

da commissão rle orçamento passou PH
las forcas c I ud in as: pnrQl1e d isse q UH

d'este projecto não ser-ia ai terado nem

uma. virgula.
O SR. SOUZA PINTO dá um «par te.
O Ol{ADOR faz outras cOll�ideraçG:es H

concl úe o seu discurso, sendo felicitado
pelos dep�ltarl(ls governistas.
A discussão é adiada pela hora.

3a parte
Continuou em 2· discussão e fo i "p

provado o projecto n. 47 (orçamento
municipal).
Em la diseussão O de n. 14 foi appro

vado. Em 2" discu�sãl) ° q'le concede

previlegio ao vi�0nde de Barbacena,
emprer.ario da via ferrea D. Thereza
Chri::;tina, para estendeI' es�a estrada
alé Lages, fdlou contra o sr. Nunes
Pil'es e a favol!' G sr. Clu VI'" A disl!us
são foi enCclI rada puI' não h:1 ver numero

para votar-se, belll como a do projecto
n.73.

�JLIXIR tlAGICO
I

Para clôr clt! cabeça Festividadfl do Divino Esvirito Santo
Hoje continúa, na sala do

imperio da irmandade do Di
vino Espirito Santo, o rece
binlento das offertas,e á noi
te o leilão das mesmas.
-Foi eleito festeiro para

o anno vindouro o sr. An
tonio Thomé da Si!va.

FOLI-{ETlrtI 121 Não pfjJ(� dizer mai": esLiva SiJbjll-1 re�ca e graciosa. onde ü; !'ai()� do sl)l i a historia de sua momentanea ll1udan-

gado por uma grande dor. !lIal podiam penetr'ar atruvez do

co., ça
de fortuna.

�Não lhe dê. cuidado isso, barão: i pado da verde jan,le ran�al'la. .

-E que temos nós com isso?
creIO que li mun compete escolher -��(aCllos aquI perfeltamentA, dIsse -Terno, mnito, porque n'es,e caso

lloiv,). o h'lraD. a opiniào publica llão só lhe negará IlS

-CertatnHlIte, mas... Depois, assumindo toda a gt'avidade fóros de herdeira rica e honesta. C"lllO

-Mas !la de arrallj:\r-se; lião sou propria das grandes occasi6es solem- explicara o fausto que a cérca dH uma

eu rica? nes, pr,)Segaill:' malleira tal que nenhum homem de

-E'. -Primeiro que tuclo, preciso di ri- ber!l ousaria ele (omar em publico a

-Então,ql1e Ioais se pl'eci�a? gir-Ihe uma pergunta. Acredita plena resp0[Jsabilldade.
-Mai'] alguma cousa... e inteiramente no di,interes�e das mi- E":Las palavras pr"duziram em R'l-
E o barão via·ee em t.aes emual'aços Ilhas intenções a seu respeito? sillha um verd 1cleiro terror panico.

para explicar-sH, que as camasinhas de -Ainda não tive razões pal'a J'ulg'ar L
d h· Ih I

ovantou-se de subi to, aS.lUsta(lis-
suor começa vam a esc:\ Ir- () en- o contrario.
tamente da alevantada te�ta para a -Obrl'g�, do.

sima, poz as mãos em attitude atllicti-
" va e exclamou:

face.
Seguill-se uma ligeira p�usa. -Mas que fiz eu, meu DSlIS, para
O barão parecia vivamente embara- merecer tcJ.1 conceito! para ...

çado, e não lhe occorria facilmente- -Que fez? repetio o barão. Fugio
a p,llavI'a l)ara se explicar com cla- h h 1t com um omem rico, sen OI' e e muito

dinheiro, que a seduzio e deshonrtJll,
arrancando-a a preço de ouro dos bra

ços da familia que adoptara, iufall1ia

c(llU a estas horas e:;tá expiando com

a vida aquella poLre velha, para quem
a dóI' da verg()llha prostrou para sem

pre.

LEITE BASTOS

-.Mas peço-lhe qllfl me dê um mo-

mento de attenção.
-Estou prompta a ouvil·o.
-Pois sentemo-nos aqui.
.::I: seuttlram-se ã sombra do arvo

redo, uma especie de claroir:. pitto�

o SEllO DA MORTE

SEGUNDA PARTE

A FILHA

CAPITULO II

cCnmbiant.es de luz
-Não comprehelldo: isso para mim

é uma charada.
E voltou ·lhe as costas com ar dis

trahirlo, como se já lhe não agradasse
o incidente matrimonial.

O bilrão foi seguindo-a e fallando:
Quer que lhe expliqne essa charada?
Pl)is explique, respondeu ella en-

colhendo os hombros Cllm inclifferença
e abaixando·se aI) me:lmo tempo para
apanhar uma flôr.

\

(
"

I

, I

f

!
r

)
')
•

....

\

-CasHI'-me! repetio Ullla vez des
denhosamente, e ainda outra cl'este
mod,,: -OI''' .. ,casar-me, ..
-Sim, ca�al-H, mas ...

Isso el'a bOIll que \'lI ti vesse III)i vo,
observou Rosinha mostrando-se de uma

grande ingenuidade.
-Tem razão. A difficuld:lde está em

nchur noivo, ruas noivo que não obri.
gue sua mulher a corar de verglJnha
diante rl'ulle; q ue não seja um tOI'men

to perpetuo para a sua consciencia,
que a faça feliz e 11'\10 realise as terri·

Y 3is prev ibões que, ..

-Oh! IDelS isso é uma mentira, é

E, sem ter ainda bem a cOllsciencia uma cnlumnia, é uma invenção infer
do que acabava de ouvir, llm suor gla- na!.
cial lhH inundou as f",ces. -Tudo iS8S!) é verdade, nfís se des-

- Asseg'lll'o-lhe, proseguio el1e tróH com palaHas .

com tristeza, que poucos acreditarão. -N'es;e ca�o, fllgiremo� de Lisboa,

reza.

Afinal começou:
-Ha apparencias que produzem il

lusões cl'ueis e mancham muitas vezes

a reputação mais immaculada. Rosi
nha, perdôe-me a franqueza, mas està

jusL1tnente !l'esse caso.

-Como assim, barão?!

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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3Jornal do Comme.·cio

A proposito do que ahi fica expen
dido, faremos alguns commentarios
relativos ao nosso talentoso patricia
-o artista dramatico Joaquim Au

gusto, que faz seu beneficio na pro
xima quinta-feira, com o drama em

5 actos: SER SENSIVEL, SER PENSANTE.

Está prestes o dia ou a noite, a

hora ou o momento em que o nosso

publico de certo demonstrará ao sym
pathico e distincto artista de que nos

occupamos que sabe dar valor ao seu

merito, ao seu talento, ás quali
dades morigeradas que muito o re

commendão e distinguem, já como

prestimoso filho do Império do Cru
zeiro, onde tem prestado aos desva
lidos da fortuna c ao proprio paiz
os mais relevantes serviços} já corno

honrado chefe de numerosa familia,
por quem se tem sacrificado zelosa e

cuidadosamente e já como artista,
modesto em demasia, que nos tem

proporcionado noites de agraelavel
passa-tempo, revelando em cada pa
pel de que se incumLe-um elos nos

sos melhores percUl'sores da arte de
Thalma, que tem conseguido collo
car-se a par dos primeiros genios,
á custa de aturado estudo e á força
do capricho de que e dotado.

E' portanto, de presumir, de quasi
asseverar até, que Joaquim Augusto
tenha uma enchente real na noite de
seu beneficio, com o que folgaremos;
e nos felicitaremos si assim succeder,
porque é digno de toda a protocção
que O nosso hospitaleiro e magna
nimo publico lhe dispensar nessa.

noite, em que elle certame.nte espera

outros paizes se lhes proporcionam:
-imporfancia, aceitação geral, valor
ao seu trabalho, acoroçoamento e

premeiação aos que mais se distin

guirem, -dementas estes indispen
saveis ao augmento dos artistas e ao

progresso das artes.

A arte dramatica, por exemplo, é
a menos favorecida, principalmente
p810 nosso governo, e a que menos

merecimentos tem-sendo uma das
mais nobres e importantes=-comquau
to para isso concorram alguns dos
seus sacerdotes, que não lhe dão e a

si próprios a devida importancia,
nem observam, com a devida atten

ção, as suas clou trinas e os seus re

quisitos, o que os colloca em uma

posição um tanto critica e falsa mui
tas vezes e quasi sempre duvidosa,
quer pessoal quer artisticamente pon
derando.

Proporcione o governo aos artistas
dramáticos um' conservatório onde
vão estudar declamação, e prestar os

respecti vos exames para obterem seus

diplomas de approvação, que os l'e

commendem ao publico que tenha de

apreciar seus trabalhos, admirando
lhes a sublimidade da escola; faça
subvencionar, sinão a todos os thea
tros, porque são muitos em todo o

paiz, ao menos aos das capitaes das E_D_I_T_A_E_S a· , "",. '"

principaes provincias do Imperio; e Consulado provincial t
D. Elisia R. Callado Pacheco e

assim elles serão caprichosos, aptos, IMPOSTO URlIANO seus filhos convidão a todos os

perfeitos, como os melhores que a Pl,lo Consulado Provincial se faz pu- seus parentes e amigos" e aos da
Europa nos tem enviado, e farão li bl ico que no dia 1" do prox imo mez de fallecida sua filha e irmã D. Marcel
possível, á porfia, para elevarem-se Junho principi:!I'.se-I.Ja a cobrança no lir;a Xavier Pacheco. para assistirem
disti

.

l'd s�gllnrlo semss tr» (lo imposto sobre pre-, .
_

.

I hr , Ie istmguirern-se tanto em qual a- dios n rb.mos H terrenos alugados e almssaquemand�o cee.ral p�ra ma

des pessoaes como artisticas, a exem- aforados. o� col lecados q\le o n:1O satis-Ida mesma fallecida, quinta-feira 17
plo dos de outros paizes, salvo raras fizerem no pl'azo dH trin a dias u tei s, do corrente, ás 8 horas da manhã, na
e imprevistas excepções. serão onerados com a multa de cinco por igreja de S. Francisco, trigésimo dia

cento. de seu nass: DI"
.

C l arl
..

1..1
.

I 1 I
e seu passamento. esc e Ja anteci-

onsu aU'l provIllCta lIa eH i1ne (O _

d
.

Desterro. 10 de Maio de 1883. -O pao os seus agl'a eClfnentos.

administrador t heso ureirn, Antonio
Luiz do Livramento.

vér á 'rente do palco, onde 1I0rpre- temente fuudeada n'este porto, l evan

hendentemente se exbibe, todos os tal' a quantia de onze contos de réis

seus admiradores, que tão frenetica (11 :000$000), mais ou menos, a risco
mar it irno sobre o mesmo navio e seu

Çl estrepitosamente o têm applaudido. carregamento, afim de proseguir na
Ao theatro, pois, catharinenses! sua viagem para o porto de Buenos

ao theatro! Cerremos fileiras e acom- Ay res, a que se destina, na cha ncel la

panhemol-o á sua festa artistica; elle ria do mesmo vice-co�sulado, se. re
O merece e tem feito jus á nossa opi-I ce?e

propostas para o dito emprestt'Olo
._

f I'
_

d d
ate o dia 1700 corrente mez, as 11 ho-

mao avo�ave e a protecção e to os ras da manhã, sendo nesta occasião
que hão VIsto o seu trabalho. aberto e adjudicado o emprestimo ao

Ao theatro, ao beneficio de Joa- pr oponen te que mais vantagem offere

quim Augusto, para que, quando cer..
elle regressar ao seio de sua familia, � Vlce-COIlSG!ado de H,e�panha. em

I r d .
_ Santa Catha r ina, 14 de l\1fll0 rie 1�83.

eve grava os no seu coraçao os no- -O vice cunsul, Justino José de A-
mes de todos aquelles que o acolhe- breu.
rem e protegerem-dispensando-Ihe ----------

�:e�:��1�� ovações em a noite de seu AnUA INDIANA
Que elle fique satisfeito por occa

sião de sua festa artística - é o que
ardentemente lhe desejamos.

O touico da pelle

CORREIO
N'esta repar-tição tern uma carta re

gi�trada para D. Eugenia Brivet.
Correio do Desterro, 9 de Maio de

1883.-0 praticante, Jose C. Feijó e

Silva.

a. bande7;ra do partido, para en

tregal-a ao sr. Augusto Pinto ...

+
, .. que o SI'. Lucas pretende á vis-

ta ele suas ideas ernancipadoras, liber
tar todos os escravos que possue e

ha de p oeeu.ir ...
+

... que o sr. Leitão olha de 'bo.n-
d.a. para o sr. Lucas quando o cu

jo falia em emancipação ...
+

... que o sr. Cunha está feito um

Hohspierre, e o sr. Pinto um Dan
ton ... n ... ll ... decoJpit0.Jdo.

Para
ELiXIR llAGICO
rheumattsmo e anfe rmid ades

OBSERVAÇÕES METEOROUJGICAS
Dia 15, ás 4 horas ela tarde:
Barometro 766,5.
Thermometros: mínimo 18,9, ma

ximo 21,3.
Céo nublado, vento nullo. ELiXIR MAGICO

nev rn lgica-

Consta, por telegrammas
vindos hontem da côrte,
que pedira exoneração o

ministerio Paranaguà, a·

pontando-se como organísa
dor de novo gabinete o sr.

conselheiro Lima Duarte,
actual presidente da cama
ra dos deputados.

Paquete da côrte
Chegou ante-houtem o paquete na

cional Ff_Z:o Negro. Trouxe-nos
jornaes até i f.
-Pro rogou-se pOl' dous mezes, na

fórrna do art. 2' § r- do decreto n.

6857, de 9 de Março de 1878, a li
cença ultimamente concedida ao juiz
de direito da-comarca de Lages, ba
charel Candido Alves Duarte Silva,
para tratar de sua sande.
-No .Tornal. do elia 8, lemos:
«PROVINCIA DE SANTA CATHARINA.

Do sr. secretario ela presidencia dessa
província recebemos o seguinte:

« Desterro, 7 de Maio de 1883.
No orçamen to apresel1 tado á assem

bléa legislativa dessa provincia, pela
commissão respectiva, para o exerci
cio Iuturo.Iorão supprimidos os impos
tos incons ti íucionaes, defi ni ti vamen te.
A receita foi orçada em 400:000$,
deixando o saldo de 30:000$.» (! I)

TELEGRAMMAS
Alexandria, 4· de Maio:
travou-se um combate importante

entre as tropas egypcias e os insur
gos capitaneados pelo falso propheta
no Sudan.

O resultado foi favorável ás tropas
regulares, que derrotárão completa
mente os insurgentes.
-Pariz, 5 de Maio:
O ministerio da justiça, o sr. Mar

tin�Feuillée, respondendo a uma per
gunta dirigida na cal'lJaI'a dos deputa
�os ao gábinete sobre o que pensa fa
zer com relação ás exorbitancias pm
Licadas por alguns membros do clero
francez, declarou que o governo está
no firme proposito de manter energi
camente os direitos do Estado com re

lação á Igreja, direitos que estão per
feitamente definidos na concordata as

signada com a Santa-Sé, e que, para
respeitaI' a lei, o governo empregará
os maiores esforços.

(J. do C.)

THEATRO
Não é de admirar que em nosso

paiz as artes não progridam, não te
nham o devido valor e engrandeci
mento, porque não se facilitão aos

artistas os meios auxiliares que em

Para mordedura de cobras a r-eptis
venenosos

Foram hontem abatidas para COIr

sumo da. cidade 12 rezes.

ANNUNCIOS

DECLARAÇÕES
ATT�JNCÃO

.1

Vende-se duas escravas m oças, de
bonita figura e sadias; quem pretender
dirija-se ás Picadas do SI1I, municí
pio de S. José, em casa Joaquim Pe-

I dl'o
de Carvalho.

l

�JljIXIH MA(H�O

VICE-CONSULADO
DE

HESPANHA
POl" este vice-con su lad» so faz pu

blico que, precisando o e:lpitih tI:1 bar
ca hespanhol.i 'I'res Auroras. presen- indigestãoPara

I�O ARMi\_ZEJ��
DE

, 10 RUA DE JOÃO PINTO 10
VENDE-SE

Sup8rior assucar refinado, aos sB[uintcs pre�os:
P qualidade, 15 kilos . 6$600
2· dita »» 6$000
3·' dita »» . . 4$800
4& Jita »» . . 4$500

Quem compraI' de 1 barriea para cima e pagaI' a dinheiro de con

tado terá um desconto de 1$500 I'S., na importancia de cada barrica.

LIQUIDOS
Cognac superior, dllzia de garrafas.
Genebra em botijas » » »

Wermouth »»»

Absintho suisso »» »)

Licores finos, duzia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, duzia

10 ÁUA DE JOÃO PINTO

9$000
10$000
12$000
15$000
24$000
10$000
10
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'BBATID SANTA IZADIL
Grande companhia dramatica

EMPREZA E nIREoçÃO DO lo J\ RTIST A

JOAQUIM AUGUSTO &. C.
UUI�TA-lf}JH{A 17 DE MAIO DE 1-883

RECITA EXTRAORDINARIA
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Honrado com a presença de S. Ex. o Sr, presidente
da provincia

E EM BENEFICIO DO ARTISTA JOAQUIM AUGUSTO
Depois que a orchestra dirigida pelo habil e talentoso ma

estro

JOSÉ BRASILICIO
executar urna escolhida ouvertura, subirá á scena o importante
drama da escola. realista, em 5 actos, da lavra do festejado e

muito considerado escriptor brasileiro SACRAMENTO MACUCO'
que tantos applausos tem adquirido em todos os principaes 'thea
tros, do imperio, escolhido pelo beneficiado, por ser um dos me- .

lhores de seu vasto repel'torio, expres�m,mente para esta noite,
in titulado:

Terminará o espectacu10 com a comedia n'um acto, intitu
lada:

o.l!aU�f <,p 0IH

81
.

N'OÕ'llvJí\[ 3a O'HI:H\Id VQ'H
CJYll�� O,LlSO,t:1U

I

\II

�IR �IN�IV�Jj, ��R PEN�ANTt,
10 :m·)ô) @í ff:\' 'Y�1Ç 1J. n��1Ç@í
'C' g\,:.M;�©I 'QJ,&,'I!,� 'Qi�JJl,'I!,@

Dr. N,'gueira, medico. . . .. . . . . . . JOAQUIM AUGUSTO
Henrique MoreiI;a, capitão-tenente Senra
Francisco Bueno, capitn lista. . . . . Terraço
Erne"to Vantun, procurador. ... . Castro
Cypriano ' '" . . . . . . . Machaoo
D. Margarida ' . . . . . . . . . D. Januaria
D. Elisa. orphã. . . . . . . . . . . . . . . . D. Olympia

Rio de Japeiro-A�l,uillidade
DENOMINAÇÃO DOS ACTOS

lO-Luz e' sombra·-2°-.� g�·atildão.-3°-Mãi.-4·-Sel"
pen�antte ser seuslvel. -5·-/t..§ raças humanas

Segue-se a. prlmoI'(isa comedia n'um acto, em que tomam

parte D. Violante, D. Januaria, D. Silvina e o BENEFICIADO:

Ouer.o faUar á sr�l Queiroz

RESONAR S�;t.,. DORMIR

SVSYOO.1. 1

's0!l.rereJSO'Slll!aruPl
!lU

�s�somaaS;JlUatgUlO[
'sa�uamUlla}UI saJ!f.aj1'
S1l I
�=1'10331lNJI'IVOldYH VIJIlJ

Principiará ás 8 114

',' O beneficiado aTItecipa desde já os seus protestos de
gratidão.
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




